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RESUMO
Todo projeto empreendedor começa com um sonho. A partir desse sonho a estrutura se materializa e se transforma, por processos e pessoas, em uma atividade que venha suprir a falta ou um gap de mercado. O presente trabalho tem como objetivo central apresentar o projeto da Cantina Escola da UNIFASE, em Petrópolis, como exemplo de projeto empreendedor com suporte Institucional, que vinculou seus alunos às premissas das diretrizes curriculares nacionais a um dos seus objetivos específicos, às demandas por formação empreendedora. Trouxe um arcabouço teórico, com procedimentos bibliográficos, que apresentou as características das organizações empreendedoras, através da sua orientação empreendedora, suporte de dados secundários para exposição do atual cenário da educação no Brasil que tem, em sua essência o estudo de caso, que mostrou ser bem sucedido, com a participação docente e discente em sua estrutura e que representa uma vertente empreendedora que possibilita aprendizado ao aluno e perspectiva de futuro como gestor do seu próprio negócio.
Palavras-chave: Empreendedorismo; Cantina-escola; IES

1. Fundamentação Teórica
O Ensino superior é o ensino formado por faculdades, centros universitários e universidades onde o indivíduo se aperfeiçoa de forma prática, intelectual e científica, podendo ser de graduação – bacharelado ou tecnológica - e que concedem ao estudante o diploma de formação em nível superior ou pós-graduação, lato e strictu sensu. 
É relevante salientar o papel estratégico que o ensino superior tem para o país, pela promoção da educação e pela contribuição efetiva para o desenvolvimento e crescimento econômico.
No total, o Brasil possui, segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) com dados de 2021, 2.574 instituições de ensino superior, sendo 313 Instituições de Ensino Superior públicas e 2.261 IES privadas, que oferecem mais de 43.085 cursos de graduação. 
A rede privada participa com e 87,6% das instituições de ensino do país – sendo o recorte desse trabalho nos Centros Universitários, tem-se que, dos 350 existentes pelo país, 96,57% deles são do setor privado, conforme apresenta a Tabela 1 na sua distribuição de IES pelo país.
Tabela 1 – Distribuição das IES pelo Brasil
[image: ]
Fonte: IBGE (2021)
Conforme cita Moura (2022), o Brasil desenvolveu o Plano de Nacional do Ensino (PNE) baseado nos princípios da declaração Mundial sobre a Educação Superior, que afirma, no seu preâmbulo:
“...sem uma educação superior adequada e instituições de pesquisa que formem massa crítica de pessoas qualificadas e cultas, nenhum país pode garantir genuíno desenvolvimento endógeno e sustentável e, em particular, os países em desenvolvimento e os países de menor desenvolvimento relativo não poderão reduzir o hiato que os separa dos países desenvolvidos industrializados”. (MOURA, 2022, APUD BERNHEIM E CHAUÍ, 2008)
De acordo com o artigo 207 da Constituição Federal no ensino superior, “as universidades gozam de autonomia didático-científica, administrativa e de gestão financeira e patrimonial (...).” e obedecerão ao princípio da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão”.
Partindo-se desse princípio constitucional, essa indissociabilidade permeia a noção de que as IES devem trabalhar costuras de aprendizado, que valorize o aprendizado e estimule práticas criativas e inovadoras por parte dos docentes e discentes, promovendo a excelência acadêmica a partir de modelos integrados de aprendizado e gestão.
Nessa linha complementa Moura (2022) que “A indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão visa à concretização de um padrão de qualidade na oferta da educação superior”.
A partir das ideias propostas por Colombo (2013), expostas na Tabela 2, percebe-se o grau de evolução das práticas acadêmicas – em especial seus métodos pedagógicos - que buscam agregar valor ao aprendizado.
Defende a autora a ideia de que as mudanças em curso requerem uma intensa e gradual adaptação e readequação do modus operandi educacional, isto porque, já a época do seu trabalho, em 2013, se percebia que o aluno recém saído do ensino médio, buscava o algo mais em se tratando de formação, motivo pelo qual as IES tiverem que se reestruturar frente à essas novas demandas de mercado, salientando a autora “Cumpridos os créditos previstos, estava o formando preparado para o exercício profissional. O dilema atual é que simplesmente não funciona mais” (Colombo, 2013).
Tabela 2 – Evolução das Práticas Pedagógicas de Ensino
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Fonte: Colombo 2013, a partir de Moura (2022) 

Pelo exposto na Tabela 2, é possível inferir o quão desafiador é o momento pelo qual passam as IES no Brasil. A despeito da feroz concorrência, da abertura de muitos cursos na modalidade EAD ao longo dos anos, e do advento da tecnologia, em especial após a pandemia de 2020, o segmento de educação teve que se reinventar e reescrever nova história a partir de um novo cenário para a educação.
Nesse novo cenário, e acompanhando as tendências da formação para o mercado e o exercício ético da atividade profissional, o Ministério da Educação, com o atributo das Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) para os cursos superiores, elenca uma série de elementos norteadores para a formação profissional.
Como objeto desse estudo, em especial dos cursos de Administração e Nutrição, as DCN´s desses cursos serão apresentadas.
O Conselho Nacional de Educação Superior, pela Resolução 5/21, instituiu novas diretrizes curriculares Nacionais (DCN´s) para o curso de Administração, propondo um conjunto integrado de saberes ao administrador, como ilustra e Figura 1.
Figura 1 – Competências do Administrador 
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Fonte: O autor
Os parágrafos 4º e 8º enfatizam a formação do administrador e reforçam a natureza empreendedora como um dos elementos de aprendizado:
i. §4º Recomenda-se estimular as atividades que articulem simultaneamente a teoria, a prática e o contexto de aplicação, necessárias para o desenvolvimento das competências estabelecidas no perfil do egresso, incluindo ações de extensão e integração entre a instituição e o campo de atuação dos egressos.
ii. §8º Recomenda-se estimular atividades acadêmicas tais como trabalhos de iniciação científica, competições acadêmicas, projetos interdisciplinares e transdisciplinares, projetos de extensão, atividades de voluntariado, visitas técnicas, trabalhos em equipe, desenvolvimento de protótipos, monitorias, participação em empresas juniores, incubadoras e outras atividades que desenvolvam a cultura empreendedora.
Já a Resolução do Conselho Nacional de Educação número 5/01, que institui as diretrizes curriculares do curso de Nutrição, enfatiza a principal competência do nutricionista, como representa a Figura 2.
Figura 2 – Competências do Nutricionista
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Fonte: O autor
Em seu artigo V, a DCN do curso de nutrição salienta importante vertente que se coaduna com o objetivo deste trabalho:
i. V - Administração e gerenciamento: os profissionais devem estar aptos a tomar iniciativas, fazer o gerenciamento e administração tanto da força de trabalho, dos recursos físicos e materiais e de informação, da mesma forma que devem estar aptos a serem empreendedores, gestores, empregadores ou lideranças na equipe de saúde

Percebe-se que o centro do empreendedorismo está intimamente ligado às perspectivas de mercado e de evolução profissional, sem perder o eixo central de cada atividade profissional, que seja na área das ciências humanas ou saúde.
É importante salientar que o empreendedorismo nas IES do Brasil, como salienta o estudo de Ruiz e Prá Martens (2019) a partir de outros autores, como Kirby, Guerrero e Urbano, “a universidade empreendedora é uma instituição com capacidade de mudar, inovar, reconhecer e criar oportunidades”.
Esse preceito também é seguido por Tondolo et al (2015). Para O autor, em cujo trabalho a expressão “empresa” pode bem ser absorvida por “IES”, a orientação empreendedora deve contemplar:
i. autonomia, encorajar a independência dos funcionários pela ação e a reorganização do trabalho, estimulando iniciativas empreendedoras; 
ii. inovatividade, requer que a empresa desenvolva internamente a inovação; 
iii. proatividade, introduzindo novos produtos ou tecnologias promovendo a competição, assim como buscando a oferta de novos produtos/serviços; 
iv. agressividade competitiva, entrando drasticamente em mercados com baixos preços e copiando práticas e técnicas de competidores de sucesso; 
v. tomada de risco, pesquisando e acessando fatores de risco para reduzir a incerteza e usando técnicas práticas que foram utilizadas em outros domínios
A OCDE, em estudo de 2012, procura definir o que seja uma universidade empreendedora. Nesse trabalho, o conceito de “Não existe uma definição única de Universidade Empreendedora, mas sim uma pluralidade inestimável de abordagens, inventivas, criativas e ainda práticas, que distinguem o estilo empreendedor.” permeia uma série de critérios para compreensão das características de uma universidade empreendedora. , Tem-se, portanto, que a orientação empreendedora de uma IES é dada por uma série de fatores aplicados à sua realidade, como centro de formação e transmissão de conhecimento e que deve contemplar partes da estratégia institucional, como ilustra a Figura 3.
Figura 3 – Orientação Empreendedora nas Organizações
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Fonte: Martens e Freitas (2008)

A Figura 3 apresenta as conexões entre a orientação empreendedora organizacional e os fatores de mercado. Fica evidente que as ações oriundas de projetos empreendedores reverberam em outros segmentos, em especial performance que se pode traduzir pela melhoria da participação no mercado através de atividades que sejam percebidas pela comunidade local como fenômeno de spillover da IES, que deverá ter em seus atributos, além do reconhecimento loco-regional, processos, cultura, dinamismo e estrutura que suporte e legitime sua vocação empreendedora.
O presente trabalho apresenta o projeto da cantina escola do Centro Universitário Arthur Sá Earp Neto, em Petrópolis, com o objetivo principal de demonstrar a importância para se ratificar as premissas de aprendizado e transformação do discente e docente em agentes ativos em um negócio que representa a realidade de muitos cidadãos, a partir de suas vertentes e perfis empreendedores, trazendo nesse cenário, as dores e sabores do empreender em um segmento do ramo alimentício. 

2. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

[bookmark: _Hlk105166354]A pesquisa aqui apresentada foi de natureza qualitativa, que possui características, como descreve Yin (2016) que permitem abranger o contexto no qual se insere o ambiente de pesquisa. Como instrumento de pesquisa um levantamento bibliográfico, para situar os elementos teóricos que sustentam a análise do caso é de especial relevância. A pesquisa bibliográfica é também, como reforça Gil (2010), exploratória, pois traz em sua essência a necessidade de se apresentar o tema a ser estudado, bem como seu grau de profundidade. A pesquisa bibliográfica permitiu que fosse conhecido melhor a temática acerca do problema avaliado. O delineamento da pesquisa se denomina como estudo de caso, que permite maior profundidade acerca da temática estudada (GIL, 2010). O estudo de caso é uma metodologia de pesquisa que permite investigar um fenômeno dentro do seu contexto real, conceito este reforçado por Godoi et al (2006) ao propor que o estudo de caso pode ser fundamentado na escolha do objeto que pode ser desde um programa, uma empresa ou instituição. O estudo de caso permite ao pesquisador conhecer o contexto no qual se insere o objeto de estudo.



3. ESTUDO DE CASO

Petrópolis aparece atualmente em 63º lugar no ranking nacional das cidades mais empreendedoras, conforme dados do Índice de Cidades Empreendedoras, de 2023,  a quem compete: levar em consideração variáveis cujo resultado é um instrumento de avaliação voltado para gestores públicos e organizações de apoio interessadas em gerar impactos na economia de seu município a partir do fomento à atividade empreendedora, assim como para empreendedores que queiram expandir seus negócios e para a mídia, que busca análises e dados qualificados (ICE, 2023). A Figura 4 apresenta essa configuração:

Figura 4 – Índice das Cidades Empreendedoras
[image: ]
Fonte: Enap 2023
Conforme aponta o referido estudo, no estado, a participação de Petrópolis vai para o 4º lugar e, se considerarmos somente as regiões excetuando-se a capital e a região metropolitana, Petrópolis desponta com a primeira cidade mais empreendedora do estado do Rio por região. 
Em consonância com esses dados, levantamento realizado por Ferreira e Lopes (2022) apresenta o cenário de competição entre as IES da região serrana, bem como de localidades com até duas horas de distância, apresentado pela Figura 5.




Figura 5 – Framework de Ingressantes IES do RJ
[image: ]Fonte: Ferreira e Lopes (2022)

Com intuito de estruturar o projeto da Cantina Escola da UNIFASE, o levantamento trouxe dados de ingressantes de regiões que se distanciavam no máximo 2 horas da sede do Centro Universitário. O objeto, como defende a orientação empreendedora, era dar mais visibilidade ao Centro Universitário e também ratificar a posição de vanguarda, inovação e empreendedorismo na região serrana do Estado do Rio de Janeiro.
Na atualidade, conforme consta no sítio eletrônico da Prefeitura Municipal de Petrópolis, o desenvolvimento socioeconômico de Petrópolis baseia-se principalmente nos setores do Turismo, Moda, Alta Tecnologia, Metalmecânico, Serviços e Comércio. Destaca-se o crescimento do município como cidade universitária, contando com instituições de ensino superior particulares e públicas, que oferece uma gama diversificada de cursos de graduação, mestrado e pós-graduação, além de atividades de extensão e pesquisa.
O Laboratório Nacional de Computação Científica – LNCC e a Fundação Oswaldo Cruz mantêm unidades em Petrópolis, demonstrando assim a importância estratégica do município na área de pesquisas. Petrópolis conta hoje com o Supercomputador Santos Dumont, de origem francesa e instalado no LNCC - o maior da América Latina e possibilita grandes avanços em pesquisa, com capacidade para realizar um quatrilhão de operações por segundo. (MCTI), permitindo o desenvolvimento de simulações e estudos que necessitem de processamento de grandes quantidades de dados.

3.1 História do Centro Universitário Arthur Sá Earp Neto

Conforme consta no sítio eletrônico da UNIFASE, o Centro Universitário Arthur Sá Earp Neto/Faculdade de Medicina de Petrópolis - UNIFASE/FMP - une a tradição de mais de 50 anos de ensino com os mais modernos avanços tecnológicos, infraestrutura, corpo docente qualificado e parcerias com instituições nacionais e internacionais. Localizada em Petrópolis, no Estado do Rio de Janeiro, a UNIFASE/FMP é uma instituição de ensino superior, comprometida com a valorização do ser humano, qualidade do ensino e formação de excelência de novos profissionais.
Segundo o Ministério da Educação, a UNIFASE/FMP integra o grupo dos cinco por cento dos melhores centros de ensino superior privados do país. Classifica-se também entre os três melhores centros universitários do Estado do Rio de Janeiro, com o maior conceito (cinco) entre as instituições da Região Serrana. Inclui-se também no ranking dos 14 melhores Centros Universitários do país. O Conselho Federal de Medicina concedeu à Faculdade de Medicina de Petrópolis a certificação do Sistema de Acreditação de Escolas Médicas / SAEME-CFM (2019), reconhecido pela World Federation of Medical Education.

A Figura 6 ilustra o processo temporal de evolução da UNIFASE.

Figura 6 – Linha do tempo 
[image: ]
Fonte: www.unifase-rj.edu.br

A IES, em quase 60 anos de existência, solidificou sua imagem perante a cidade de Petrópolis e na região serrana do Estado do Rio de Janeiro.
A IES possuiu infraestrutura de vanguarda, com Ambulatório Escola, Hospital de Ensino, Unidades Básicas de Saúde, Laboratórios de Ensino e Pesquisa, Rede de parceiros na área da saúde, Centro de Nutrição e Gastronomia, do curso de Nutrição e Empresa Jr, do curso de Administração.

3.2 O Projeto Cantina-Escola da UNIFASE

Os avanços tecnológicos e industriais têm alterado a vida da população brasileira, não apenas pelo surgimento de aparelhos modernos e a propagação instantânea da informação, mas também pela interferência direta nos hábitos populacionais, até mesmo na alimentação (CARDOSO, 2007). 

A partir de uma demanda interna, e com o objetivo de aprimoramento dos estudos teóricos de sala de aula, a Cantina- Escola da UNIFASE surge como um empreendimento que possibilitou a aplicação prática desses conhecimentos, em especial, dos cursos de Nutrição e Administração, a partir do trinômio que engloba:
Processos - Transformação - Produto
Cabe salientar que as atividades de produção e controles são todas realizadas pelos alunos, com supervisão de professores e servem como elemento transformador, estimulando a vertente empreendedora, criativa e inovadora dos alunos e trazendo para a realidade destes o funcionamento de uma empresa, valendo-se também da Resolução 7 de 2018 do CNE, que salienta a formação cidadã dos estudantes, marcada e constituída pela vivência dos seus conhecimentos, que, de modo interprofissional e interdisciplinar, seja valorizada e integrada à matriz curricular.
Foi criado um comitê com representantes da Instituição e dos Cursos de Nutrição e Administração.
Antes do projeto ser iniciado foi realizada uma matriz swot, que aponta as forças, fraqueza, ameaças e oportunidades de um projeto, representada pela Figura 7.







Figura 7 – Matriz SWOT
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Fonte: O autor
Um plano de Negócios foi elaborado a partir da Matriz Swot, que apresentou o delineamento de diversas estratégias para o projeto, como:
Estratégia de Marketing
Divulgação do pioneirismo na região com a criação da cantina-escola.
Criação de um cartão fidelidade para o aluno UNIFASE, permitindo, a cada X refeições, que ele ganhe um suco ou produto definido de acordo com a estratégia do negócio.
Criação de uma página no Instagram que será alimentada pelos alunos do curso de administração, com ênfase nas demandas do negócio.
Possibilidade de realização de cursos para a comunidade – integrando as diretrizes para a Extensão na Educação Superior através da curricularização – cursos esses que ensinarão práticas de elaboração de produtos, gestão, etc.
Criação pelos alunos de cartilhas nutricionais para a comunidade, como noções sobre contaminação de alimentos, aspectos sanitários e aproveitamento dos alimentos.
Elaboração de informativo de controle de consumo pelo cliente com calorias, % gordura, % carboidratos, % sódio e outros.
Estratégia de Produto e Diferenciação
O mix de produtos da cantina-escola é composto de lanches rápidos, em sua essência saudáveis, e serão produzidos pelos alunos no LTD – Laboratório de Técnicas Dietéticas – da UNIFASE.
São oferecidas bebidas a partir de produtos naturais como sucos de frutas.
São oferecidos também “combos” de produtos com estratégia de geração de receita.
Pontuais promoções também são disponibilizadas a depender da estratégia do negócio.
Disponibilidade de cardápio eletrônico (whatsapp)
Aspectos Operacionais
A equipe da cantina-escola, observa, na gestão do espaço, elementos como:
· Iluminação
· Ventilação
· Temperatura
· Proteção janelas
· Ruídos
· Uso de equipamentos de higiene e uniforme
· Layout da cantina-escola (local de estoque, recebimento de produtos, exposição dos produtos, produção, circulação de pessoas, caixa, entrega dos produtos e descarte).
A Anvisa estabelece regras que tratam das instalações físicas, determinando que o local apresente:
· acesso direto ao estabelecimento;
· pia com sabão antisséptico, toalha de papel e lixeira sem contato com as mãos na área em que os alimentos são manuseados;
· pisos resistentes, laváveis e antiderrapantes;
· pisos com declive, para facilitar o escoamento da água;
· paredes e forros fabricados em material liso, lavável e com cores claras;
· portas fabricadas em material lavável;
· portas com fechamento automático na cozinha e nos banheiros;
· janelas com vidros inteiros e posicionadas de modo a evitar a incidência direta de luz solar nos alimentos;
· janelas protegidas contra animais e insetos
· sanitários sem comunicação com a área de produção;
· vestiários separados por gênero;
· caixa de gordura e esgoto localizadas fora do ambiente de produção;
· ventilação, natural ou artificial, que não incida diretamente sobre os alimentos.

A vigilância sanitária em restaurantes também determina algumas regras relacionadas a equipamentos e utensílios:
· as câmaras frias e os equipamentos de congelamento estejam em boas condições e sejam registradas a temperatura diária e as datas de degelo e limpeza;
· o local tenha sistema de exaustão para fogões, fritadeiras e fornos — sempre limpos e em bom estado de conservação;
· os utensílios que entram em contato com os alimentos sejam lisos, de fácil higienização e produzidos com material que impeça a contaminação;
· as lixeiras tenham acionamento por pedal;
· as lixeiras tenham sacos plásticos para recolhimento dos dejetos.

Nesse contexto, há regras relacionadas ao pessoal que atua com a manipulação dos alimentos e que incluem:
· devem estar com boa saúde física;
· devem adotar procedimentos rigorosos de higienização, mantendo as unhas cortadas e os cabelos presos e com toucas apropriadas;
· devem evitar o uso de adornos, perfume, barba e bigode;
· precisam lavar as mãos antes e depois de manipular alimentos e sempre que usarem o banheiro;
· não podem fumar e manusear dinheiro durante o trabalho;
· devem ser afastados em caso de ferimentos que possam contaminar os alimentos.
Manuseio dos alimentos
· Os alimentos devem ser manuseados com atenção e responsabilidade. 
· Sobras de ingredientes podem ser guardadas em embalagens limpas com a identificação de data do uso e prazo de validade. 
· as regras de manuseio e data de validade devem ser rigorosamente obedecidas;
· os produtos de origem animal devem ser adquiridos de fornecedores com licença sanitária atualizada;
· após a abertura da embalagem, os alimentos que não forem consumidos em sua totalidade devem ser armazenados em recipientes adequados, levando em consideração a data de validade;
· os alimentos devem ser descongelados sob refrigeração, em temperatura inferior a 5°C, ou no micro-ondas;
· alimentos expostos no serviço de buffet devem ser protegidos de contaminação, inclusive pelos próprios clientes.

Treinamento de colaboradores
A lei estabelece capacitações básicas em diversos temas, tais como:
· agentes contaminadores;
· técnicas de manipulação de alimentos;
· doenças que podem ser transmitidas por alimentos.

Aspectos Jurídicos para constituição do estabelecimento
A Anvisa exige a apresentação de uma documentação para que o estabelecimento possa funcionar. As exigências podem sofrer variações a depender da norma vigente no município, sendo sempre relevante providenciar: 
· CNPJ — Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica;
· alvará de funcionamento expedido pela prefeitura;
· alvará da Vigilância Sanitária;
· alvará do Corpo de Bombeiros.
· Registro de informações sobre o funcionamento
Também é preciso manter organizados e armazenados alguns registros relacionados ao funcionamento do negócio:
· registro da temperatura das geladeiras e congeladores nos últimos 30 dias;
· registros que comprovam a manutenção realizada em equipamentos e utensílios;
· manual de boas práticas do estabelecimento;
· procedimentos operacionais padronizados.

Plano Financeiro
A partir da análise das fichas técnicas gerenciais foi possível estabelecer preço de venda compatível com o mercado e também com as expectativas do aluno. A cantina-escola busca ser um projeto autossustentável, gestora de seus próprios recursos e, a partir dessa premissa, uma gestão efetiva de preços e controles permitirá atingir esse objetivo. Por questões estratégicas, os preços praticados não estão disponíveis.

Plano Operacional
A partir da definição das estruturas burocráticas do projeto, partiu-se para o plano operacional, que delineou a atuação de cada membro da cantina, representado pelos discentes dos cursos de Nutrição e Administração, apresentados na Tabela 3.
Tabela 3 – Plano Operacional
[image: ]
Fonte: O autor

Da estrutura do plano de negócios entrou em operação, em maio de 2022, o projeto da Cantina Escola que adotou o nome de “Sabor e Saber” e que apresentou, conforme Figura 8 e 9, para a comunidade acadêmica e arredores, sua marca e espaço. Desde sua implantação foram servidas milhares de refeições e lanches, com excelente aceitação pela comunidade em uma área de aprox. 130 m2, que comporta, confortavelmente, 40 pessoas sentadas.

Figura 8 – Logomarca Cantina

[image: ]
Fonte: O autor


Figura 9 – Espaço Físico do Salão da Cantina Escola
[image: ]
Fonte: O autor

A logomarca traduz o simbolismo do prazer em saborear alimentos de qualidade, em um ambiente aconchegante, em contato com a natureza e que prima pela singeleza.
A Cantina Escola Sabor e Saber tem atuado com sucesso até os dias atuais.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Alguns fatos chamam a atenção para a consecução do projeto e que traduzem os elementos característicos de Universidades Empreendedoras, apresentados na Tabela 4 e que sintetizam a essência do projeto empreendedor universitário:

Tabela 4 – Premissas do Projeto Cantina Escola

	Premissas
	Objetivos do Projeto
	Curso

	Análise de Mercado
	Pesquisa de satisfação e uso de ferramentas de marketing: 4P´s e Matriz BCG
	ADM

	Finanças
	Estudo de caso em sala de aula com os dados dos balancetes contábeis
	ADM

	Cliente
	Foco no cliente e não no produto, tendo o cliente o atendimento com produtos de qualidade;
	ADM & NUT

	Marca
	A ideia de ter uma cantina que também represente um conceito, com produtos naturais e saudáveis;
	ADM & NUT

	Pesquisa
	O uso do centro gastronômico como polo de desenvolvimento de novos produtos e testes de produtos saudáveis
	NUT

	Pesquisa de Mercado
	Tanto para satisfação dos clientes, quanto para pesquisas sobre hábitos nutricionais;
	ADM & NUT

	Gestão de Eventos
	Uso de ferramentas de gestão que envolvem planejamento, produção, logística e gestão de pessoas
	ADM & NUT

	Cultura Organizacional
	Criação de uma cultura empreendedora e vocacional
	ADM & NUT

	Gestão de Processos
	Criação de manuais de operação
	ADM

	Valores Organizacionais
	A incorporação dos valores institucionais ao projeto, sempre em consonância com o projeto pedagógico de cada curso e também o plano de desenvolvimento institucional
	ADM & NUT

	Visibilidade
	A percepção da comunidade local, bem como da comunidade acadêmica com um projeto de vanguarda e inovação, amplamente divulgado pela mídia local
	ADM & NUT

	Trabalho em Equipe
	A criação de grupos de trabalhos dentro dos cursos – suporte do curso de Administração em operações e produção, desenvolvimento de fornecedores, finanças, marketing e RH, com a criação de relatórios gerenciais; suporte do curso de Psicologia também em RH e seus subsistemas e, em especial a participação do curso de Nutrição como provedor dos quitutes saudáveis, desenvolvimento de produtos e manutenção da estrutura com base nos princípios preconizados pela vigilância sanitária.
	ADM & NUT

	Estágio
	Ampliou a perspectiva do campo de estágio para os alunos da IES
	ADM & NUT



Fonte: O autor

Não se pode conceber um projeto dessa magnitude sem a contrapartida da IES, que tem efeito positivo para a motivação e continuidade do projeto, que acredita no ideal e na sua evolução.
A Cantina Escola possibilitou o surgimento de intraempreendedores, que incorporaram à cultura da IES à inovação, colocando os discentes e docentes como elementos que impulsionam o empreendedorismo, trazendo uma nova visão, criatividade, novos desejos e sonhos.
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